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Numa suinocultura  com 420 animais, distribuídos em 6 

R E S U M O

categorias, a saber: porcas em descanso, porcas em gestação, 

animais em amamentação, recria, terminação e reprodutores, ob- 

servou-se um surto de diarréia em leitões recém-desmamados. A 

diarréia foi caracterizada como amarela, líquida e fétida. 

Protozoários do gênero Cryptosporidium foram observa- 

dos nas fezes dos animais com diarréia, através de métodos tin- 

toriais e mesmo em solução saturada de açúcar e observados com 

auxílio de contraste de fase. 

A inoculação experimental de oocistos de C. muris 

procedentes de suínos, em camundongos, foi capaz de determi- 

nar infecção com período pré-patente de aproximadamente seis 

dias. 

Medidas dos oocistos de C. muris procedentes de suí- 

nos e ratos da suinocultura e dos camundongos inoculados ex- 

perimentalmente, foram semelhantes aquelas observadas para C. 

muris em contraste de fase. 
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Finalmente, observou-se nesta propriedade, estreita 

relação entre suínos e ratos, estes últimos alimentando-se nas 

pocilgas e no depósito de ração, facilitando com isso a disse- 

minação desta protozoose na criação. 



SUMMARY 

In a piggery with 420 animals divided in 6 categories, 

as followed: resting-sows, pregnant-sows, suckling-piglets, 

weaned-piglets, finishing feeder pigs and boars; where it was 

observed an outbreack of foal watery diarrhea in suckling piglets 

when they were weaned. The diarrhea was characterized by brown- 

yellow and fetid scour. 

Protozoa of the genus Cryptosporidium were observed 

in the feces of animals with diarrhea by using staining 

methods as well as saturated suggar solution in phase 

contrast. 

Experimental infection with C. muris from pigs in mice 

was capable to induce infection where the prepatent period was 

6 days aproximatelly. 

The oocysts of C. muris from pigs and rats of the 

piggery and those one from experimentally infected mice were 

similar based on measurement obtained by using phase contrast. 

Finally, there was a close relationship between pigs 



xx 

and rats in Cryptosporidium infection of piggery. The rats 

usually has fed on pig-feeders and in the feed deposit 

facilitating the dissemination of this protozoosis among 

animals. 



1. INTRODUÇÃO  

A diarréia têm sido um sintoma frequentemente observa- 

do nos animais domésticos, principalmente em animais jovens. Em 

leitões, do nascimento à recria, têm sido responsável por 30 a 

50% das mortes ocorridas neste período. 

Em suínos jovens, a diarréia é um complexo resultante 

da interação entre um ou mais agentes infecciosos, imunidade e 

menejo dos animais, que favorecem o desenvolvimento de entero- 

patógenos e/ou agravam suas manifestações. 

A etiologia das diarréias e o mecanismo pelo qual os 

enteropatógenos causam a doença, têm sido estudados nas últi- 

mas décadas; estas pesquisas têm levado à identificação de um 

número considerável de patógenos entéricos anteriormente não 

diagnosticados. 

Entre as inúmeras causas de diarréias, as principais 

podem ter origem parasitária, bacteriana, viral, nutricional, 

tóxica ou em associação de mais de uma delas. 

Dentre as causas de diarréias parasitárias, tém-se a- 
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quelas associadas a helmintos e protozoários, sendo que nestes 

últimos destacam-se as espécies dos gêneros Eimeria Schneider, 

1875 (JOYNER, 1982) e Isospora Schneider, 1881 (STUART et al., 

1982). Atualmente inclui espécies do gênero Cryptosporidium 

Tyzzer, 1907 (LINKS, 1982). 

O gênero Cryptosporidium tem sido assinalado em vá- 

rias espécies animais, tanto domésticas quanto silvestres. En- 

tretanto, diversos estudos têm assinalado que as espécies deste 

gênero não têm especificidade por hospedeiro, por conseguinte 

são inclusive parasitas de humanos, considerando-se assim uma 

zoonose (TZIPORI, 1983; KIRKPATRICK & FARREL, 1984). 

A criptosporidiose resulta em diarréia associada a má 

absorção intestinal devido à atrofia das vilosidades e altera- 

ções das microvilosidades das células intestinais (SANFORD & 

JOSEPHSON, 1982). 

Métodos que proporcionem o controle das diarréias têm 

sido importantes na redução de prejuízo causado pela baixa con- 

versão alimentar, retardamento do período de engorda e morte 

nos casos graves. 

O presente trabalho têm por objetivos identificar a es- 

pécie do gênero Cryptosporidium encontrada em suínos naturalmen- 

te infectados, isolar o parasita, assim como avaliar a utiliza- 

ção de técnicas de diagnóstico que facilitem a identificação des- 

ta parasitose em suínos. 



2. REVISÃO DE LITERATURA 

O gênero Cryptosporidium é um protozoário parasita que 

se desenvolve e reproduz nas microvilosidades das células epite- 

liais dos sistemas respiratório e digestivo de vertebrados, ten- 

do sido observado em diversos hospedeiros vertebrados. É consi- 

derado não patogênico, embora alguns isolados tenham sido res- 

ponsabilizados por causar doença severa. Apesar de ter sido des- 

crito em 1907, a maior parte das pesquisas sobre sua identifica- 

ção, biologia, importância clínica, epidemiologia e possíveis 

meios de tratamentos, recentemente tem sido relatados. 

2.1. Histórico 

Segundo TYZZER (1910), a primeira citação do parasi- 

to, assemelhando-se a Cryptosporidium em epitélio gástrico de 

camundongos, foi feita por CLARK em 1895. Em 1907, TYZZER des- 

creve um protozoário que se desenvolve nas glândulas gástricas 

de camundongos de laboratório. Este mesmo autor o classifica co- 
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mo C. muris, mas não determina as características de identifi- 

cação deste gênero. Usando microscópio com limitada resolução, 

TYZZER (1910) observou estágios de desenvolvimento assexuados 

e sexuados do parasita, que eram extra-celulares, e que formas 

infectantes eram eliminadas via fezes. Descreveu ainda C. mu- 

ris com grande detalhe, utilizando-se de diversos hospedeiros 

e sugeriu que havia a liberação de esporozoítas dos oocistos e 

que os mesmos tinham período de maturação nas glândulas gás- 

tricas, podendo com isto ser fonte de auto-infecção. 

A segunda espécie descrita, Cryptosporidium parvum, 

foi identificada e nominada por TYZZER (1912). Esta espécie foi 

observada no intestino delgado de camundongos de laboratório. 

Esta foi transmitida para outros camundongos de laboratório, 

nos quais ele só se desenvolveu neste local. Similar organismo 

foi assinalado pelo mesmo autor em coelhos, mas omitiu-se como 

hospedeiro da espécie descrita. TYZZER (1929), assinala ainda 

Cryptosporidium sp. no epitélio do ceco de pintos. 

Entre 1968 e 1981, outras espécies de Cryptosporidium 

foram descritas em peixes, répteis, aves e mamíferos, com base 

na hipótese de que cada espécie de hospedeiro possa abrigar uma 

espécie de Cryptosporidium (FAYER & UNGAR, 1986). 

O reconhecimento de Cryptosporidium associado com diar- 

réia em bovinos foi realizada por PANCIERA et al. (1971). 

Já em humanos, o primeiro caso de cryptosporidiose foi 

reportado por MEISEL et al. (1976) e NIME et al. (1976), mas 

poucos diagnósticos subseqüentes do parasito foram assinala- 

dos para ser uma infecção de tratamento em vida e uma ameaça a 
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pacientes com a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS). 

Interesse médico em epidemiologia, diagnóstico e tratamento 

da Cryptosporidiose tem aumentado até o presente momento. 

Observações clínicas da doença associada com Cryptos- 

poridium, tem estimulado estudos experimentais, nos quais se 

tem procurado encontrar um modelo da doença em pequenos ani- 

mais, desenvolvendo in vitro um sistema de crescimento, testes 

de desinfetantes potenciais e agentes quimioterápicos. 

2.2. Classificação 

Segundo LEVINE (1984) o gênero Cryptosporidium Tyz- 

zer, 1907 é um membro do Phylum Apicomplexa Levine, 1970, 

classe Sporozoasida Leuckart, 1879, sub-classe Coccidiasi- 

na Leuckart, 1879, ordem Eucoccidiorida Léger & Duboscq, 

1910, sub-ordem Eimeriorina Léger, 1911, família Cryptospori- 

diidae Léger, 1911. 

Vinte espécies do gênero Cryptosporidium foram classi- 

ficadas de acordo com o hospedeiro vertebrado, no qual o para- 

sito foi encontrado (FAYER & UNGAR, 1986). Isto foi revisado 

por LEVINE (1984) e UPTON & CURRENT (1985), onde várias espé- 

cies de Cryptosporidium têm sido consideradas inválidas por 

causa do estágio esporogônio, o qual foi identificado como es- 

porocisto de Sarcocystis. Estes incluem C. ameival Arcay & Bas- 

tardo, 1969; C. etenosauris Duszynski, 1969; C. lampropeltis 

Anderson, Dusynski & Marguardt, 1968; C. crotali Triffit, 1925 

e C. vulpis Wetzel, 1938. Estudos sobre transmissão cruzada 
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(FAYER & UNGAR, 1986) invalidaram as espécies C. aqni Barker & 

Carbonell, 1974; C. bovis Barker & Carbonell, 1974; C. cunicu- 

lis Inman & Takeuchi, 1979 e C. felis Iseki, 1979. LEVINE (1984) 

concluiu que quatro espécies podem ser consideradas válidas: 

C. crotali Triffit, 1925 em répteis, C. meleagridis Slavin, 

1955 em aves, C. muris Tyzzer, 1907 em mamíferos e C. nasarum 

Hoover et al., 1981 em peixes. Já UPTON & CURRENT (1985), con- 

cluíram que duas espécies de Cryptosporidium têm sido encontra- 

da em mamíferos: C. muris e C. parvum e caracterizaram o oo- 

cisto de C. muris como ovóide com 7,5 x 5,6 µm de diâmetro mai- 

or e C. parvum subesférico a ovóide com 5,0 x 4,5 µm de diâme- 

tro menor; da mesma maneira, duas espécies foram consideradas 

válidas para aves: C. meleagridis Slavin, 1955 e C. baileyi 

Current et al., 1986. 

O gênero Cryptosporidium, foi primeiramente descrito 

em hospedeiros considerados específicos. Entretanto, estudos 

de transmissão cruzada (FAYER & UNGAR, 1986) indicaram que iso- 

lados de Cryptosporidium spp. de mamíferos foram infectivos pa- 

ta outros mamíferos e isolados de aves foram infectivos para 

outras aves. Transmissão de aves para mamíferos não tiveram 

sucesso. Alguns estudos de transmissão cruzada, não foram capa- 

zes de transmitir Cryptosporidium spp. de um hospedeiro a ou- 

tro (TYZZER, 1912; VETTERLING et al., 1971; RAHAMAN et al., 

1984) porém, fatores que podem ter afetado o sucesso da trans- 

missão não foram observados, tais como a infectividade do oo- 

cisto, a idade e o estado imunológico do hospedeiro recipien- 

te. 
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Assim, uma importante característica que o distingue 

da maior parte dos outros coccídios têm sido a falta de espe- 

cificidade por hospedeiros (TZIPORI et al., 1980a; MOON & BEN- 

RICK, 1981). Resultados de experimentos de transmissão cruza- 

da, usando isolados de animais de fazendas e pacientes huma- 

nos, assinalados por TZIPORI et al. (1980b), verificaram que 

Cryptosporidium pode ter uma única espécie no gênero, embora 

espécies de animais domésticos podem ser considerados como um 

reservatório da infecção em humanos. 

Para enfatizar pintos como hospedeiro foi então deno- 

minado como C. meleagridis por LEVINE em 1984, onde, morbida- 

de e mortalidade nas aves por Cryptosporidiose foi descrita 

anteriormente por SLAVIN (1955). 

2.3. Biologia 

O ciclo de vida é direto e é essencialmente similar 

aos da família Eimeriidae, embora seja motivo de discussão a 

sua forma infectiva, ou seja, se o oocisto vai ao meio exte- 

rior esporulado ou se este ao ir ao meio exterior precisa de 

um tempo para que ocorra a sua esporulação, tornando-se assim 

infectivo. TYZZER (1912), descreveu estruturas em fezes de ca- 

mundongos, identificando-as como oocistos contendo quatro es- 

porozoítas evidentes. A existência de um estágio de oocisto 

foi discutida por VETTERLING et al. (1971) que não encontrou 

oocistos nas fezes de cobaios, infectados com Cryptosporidium. 

Esta situação foi em parte resolvida por POHLENZ et al. (1978) 
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e ISEKI (1979) que demonstraram a esporulação de oocistos pre- 

sos na parede intestinal e nas fezes de bezerros e gatos, res- 

pectivamente. Em estudos de ultraestrutura de Cryptosporidium 

em camundongos, BRÄNDLER (1982) identificou o estágio de oo- 

cisto com uma parede multilaminar, aderido aos enterócitos dos 

intestinos delgado e grosso. Ainda este autor estabeleceu que 

a esporulação do oocisto ocorria nas microvilosidades intes- 

tinais, e que este possuía um esporocisto contendo quatro es- 

porozoítas, cercado por uma membrana bilaminar que ao se des- 

prender espalha-se nas fezes. Já, BRÄNDLER (1982) evidenciou 

os oocistos por microscopia eletrônica em fezes de bezerros 

com cryptosporidiose. Mais tarde, ANGUS (1983), estabeleceu 

que a presença de oocistos nas fezes é um indicador seguro de 

infecção. 

Após a esporulação, as fases merogônica (= esquizogo- 

nia) e gametogônica tomam lugar no hospedeiro; o esporozoíta 

invade as bordas das microvilosidades dos enterócitos, resul- 

tando em trofozoítas que diferenciam-se para merontes (esqui- 

zontes) com 8 merozoítas. A primeira geração de merontes é 

seguida por no mínimo uma outra, a qual contém quatro ou oi- 

to merozoítas (VETTERLING et al., 1971; POHLENZ et al., 1978). 

O número de gerações de merontes pode ser influenciado pela 

espécie, idade ou estado imune do hospedeiro. A merogonia é 
 

seguida por gametogonia; microgametas passam por limitadas ge- 

rações e microgametócito funde-se com o macrogametócito, para 

formar o zigoto, que possui complexa parede externa. O oocis- 

to em desenvolvimento é imóvel, prendendo-se ao enterócito. A 
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morfologia dos vários estágios endógenos no homem foi muito 

bem descrita por BIRD & SMITH (1980). 

O gênero Cryptosporidium, tem seus estágios endóge- 

nos aderidos por zonas de fixação nas bordas das microvilosida- 

des dos enterócitos, muitas vezes nos intestino delgado e gros- 

so. Cada parasito é cercado por um vacúolo parasitóforo, deri- 

vado da membrana do enterócito (BIRD & SMITH, 1980). Esta loca- 

lização provavelmente permite ao parasita se nutrir da célula 

do hospedeiro (HAMPTON & ROSÁRIO, 1966 e BIRD & SMITH, 1980). 

Há uma relação entre a duração do ciclo de vida e a 

espécie do hospedeiro, a idade na qual a infecção foi adquiri- 

da e estado imunológico do hospedeiro, sendo mais grave em a- 

nimais jovens. Sob condições experimentais, o ciclo de vida 

em cordeiros livres de patógenos específico (SPF), infectados 

com Cryptosporidium, pode ser reduzido à 72 horas (TZIPORI et 

al., 1981; SNODGRASS et al., 1984), um período relativamente 

curto em relação a outros coccídios entéricos. 

O organismo não se estabelece exclusivamente no intes- 

tino, podendo ser observado nas glândulas do estômago de camun- 

dongos (TYZZER, 1910), de cobras (BROWNSTEIN et al., 1977), de 

aves (SNYDER et al., 1978); no epitélio respiratório de perus 

(HOERR et al., 1978) e de pintos (DILLON et al., 1981); em duc- 

tos biliares de macacos Rhesus (KOVATCH & WHITE, 1972) e na re- 

gião das tonsilas do homem (BIRD & SMITH, 1980). 

Segundo TZIPORI (1981), o gênero Cryptosporidium dis- 

tingue-se dos outros coccídios entéricos devido a: a) falta de 

especificidade por hospedeiros; b) ser um parasita extracelu- 
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lar, aderindo-se às bordas da microvilosidade dos enterócitos; 

c) seu rápido ciclo biológico; d) número e tamanho dos oocis- 

tos excretados nas fezes serem pequenos; e) afetarem geralmen- 

te animais jovens. 

Segundo MARCIAL & MADARA (1986), Cryptosporidium não 

invade além das células epiteliais parasitadas. Entretanto, al- 

guns estágios endógenos podem aparecer na luz intestinal, por 

desprenderem-se das microvilosidades no ato das preparações 

histológicas. Segundo os autores, o parasito fixa-se na borda 

das microvilosidades intestinais projetando-se para a luz e 

são cobertos por uma membrana da célula epitelial, mas não en- 

tra no citoplasma da célula do hospedeiro. Esta localização tem 

sido descrita como intracelular-extracitoplasmática (BOCH et 

al., 1982). 

2.4. Hospedeiros vertebrados 

2.4.1. Infecção em animais de sangue frio 

Em 1925, TRIFFIT identificou Cryptosporidium em co- 

bras (Crotalus congluents) e LEVINE (1984) identificou este 

mesmo parasita em cobras Colubridae, Crotalus sp. e Boidae. 

Em peixes, HOOVER et al. (1981) encontraram-no em ne- 

cropsias de Naso literatus, onde estavam localizados no intes- 

tino. Já PAVLASEK (1983) o identificou em Ciprinus carpio. 
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2.4.2. Infecção em aves 

Infecção por Cryptosporidium tem sido encontrada em es- 

pécies de aves na Ásia, Austrália, Europa e Estados Unidos. Ele 

tem sido associado a morbidade e mortalidade em infecções natu- 

rais em pintos (DHILLON et al., 1981 e ITACURA et al., 1984), 

perus (SLAVIN, 1955; HOERR et al., 1978 e TARWID et al., 1985), 

pavão (MASON & HARTLEY, 1980), faisão (WHITTINGTON et al., 1985), 

pintassilgo (GARDINER & IMES, 1984), papagaios (DOSTER et al., 

1985), ganso (PROCTOR & KEMP, 1974), codornas (HOERR et al., 

1986). Na Escócia, 22 de 25 pintos continham anticorpos contra 

Cryptosporidium spp. (TZIPORI & CAMPBELL, 1981). Infecções expe- 

rimentais têm sido induzidas em pintos, com oocistos provenien- 

tes de pintos (ITAKURA et al., 1985). Com oocistos isolados de 

mamíferos, pintos tornaram-se infectados em um dos estudos de 

TZIPORI (1981), mas não tornou-se infectivo em outro. O fracas- 

so em sete tentativas de infecções experimentais de mamíferos, 

com oocistos isolados de pintos, sugere que Cryptosporidium sp. 

observados em espécies de aves não são uma ameaça zoonótica pa- 

ra humanos (LINDSAY et al., 1986). 

Os locais de parasitismo, geralmente são os tratos in- 

testinal e respiratório. Oocistos da bolsa de Fabrício de pin- 

tos infectaram cloaca, bursa, colon terminal, ceco, traquéia, 

brônquios, sacos aéreos, ductos das glândulas salivares e seios 

nasais de pintos expostos experimentalmente à infecção (LIND- 

SAY, 1986). Sinais clínicos associados ao parasita tem sido va- 

riáveis. Em codornas e perus, a localização no intestino delga- 
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do foi associada a diarréia (SLAVIN, 1955 e HOERR et al., 

1986), em pintos sem sinais clínicos, bolsa de Fabrício e ceco 

foram os órgãos afetados (RANDALL, 1982; FLETCHER et al., 1985 

e ITAKURA et al., 1985).  

A espécie associada a infecções intestinais em aves 

tem sido considerada como C. meleagridis, e em associação a in- 

fecções respiratórias considera-se a espécie C. baileyi (CUR- 

RENT et al., 1986). 

Cryptosporidium sp. também foi observado em rins de um 

pintassilgo de 4 meses, no zoológico nos EUA por GARDINER & I- 

MES (1984). 

A importância de Cryptosporidium sp. como um patógeno 

primário não tem sido claramente definida. Em alguns casos, vi- 

rus, bactérias, ou fungos foram isolados associados a Cryptospo- 

ridium (HOERR et al., 1978). 

Transmissão por via oral-fecal através de contaminação 

do ambiente é facilmente obtida. Entretanto, transmissão por in- 

jeções intra-sinusal em perus de 1 semana, com exudato de seios 

nasais de perus afetados clinicamente, indica que o contato com 

fluídos respiratórios pode espalhar a doença dentro do plantel 

(GLISSON et al., 1984). 

2.4.3. Infecção em camundongos 

Duas espécies de Cryptosporidium tem sido reconheci- 

das: C. muris estabelecendo-se somente no estômago TYZZER (1907) 

e TYZZER (1910) e C. parvum somente no intestino (TYZZER, 1912). 
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Subseqüentemente C. parvum foi encontrado no ceco e no cólon 

de camundongos (GOEBEL & BRAENDER, 1982 e JOKIPPI et al., 

1985). Em um único caso este organismo foi encontrado no fíga- 

do, pulmão e coração de camundongos experimentalmente infecta- 

dos com C. parvum isolado de bezerros (PAVLASEK, 1984). A fal- 

ta de especificidade de C. parvum, faz com que esta espécie se- 

ja capaz de infectar bovinos, humanos, cobaias e ovinos (FAYER 

& UNGAR, 1986). 

Segundo KLESIUS et al. (1986), de 115 camundongos sil- 

vestres capturados em instalações de bovinos, 30% estavam in- 

fectados com Cryptosporidium sp. Vinte dos 35 camundongos in- 

fectados, eliminaram oocistos no dia da captura, e o restante 

eliminou oocistos de dois a dez dias após a captura. O diagnós- 

tico foi realizado por exame das amostras fecais usando o mé- 

todo de coloração pela Carbol-fuchsina modificado e aurime 0. 

Estes camundongos infectados não manifestaram a doença clíni- 

ca. Oocistos foram isolados de amostras fecais para inoculação 

de camundongos e bezerros. Para a inoculação de camundongos, 

utilizou-se aproximadamente 10.000 oocistos inoculados oralmen- 

te em camundongos silvestres livres da infecção por Cryptospo- 

ridium, em duas repetições de cinco camundongos cada, tendo 

um controle também com cinco camundongos; os cinco camundongos 

inoculados eliminaram oocistos após 6 dias, permanecendo esta 

eliminação de nove a 15 dias; dois dos outros cinco camundon- 

gos inoculados eliminaram oocistos por volta do segundo dia a- 

pós a infecção. Os camundongos do grupo controle não elimina- 

ram oocistos. KLESIUS et al. (1986) sugeriram que este ciclo 
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pode ocorrer naturalmente: os bovinos infectando-se uns aos ou- 

tros e aos camundongos, com o mesmo ocorrendo entre os camun- 

dongos e entre camundongos e bovinos. Este mesmo autor indica 

que camundongos silvestres adultos foram facilmente infectados 

com oocistos de Cryptosporidium sp. e também que estes camundon- 

gos puderam contaminar os alimentos e a água dos bezerros. 

ISEKI (1986) coletou amostras de fezes de 61 Rattus 

norvegicus e três Rattus rattus; o material foi obtido de ceco 

e cólon de cada rato após a necrópsia e foi preservado em solu- 

ção de K2Cr2O7 a 2,5% por vários dias. O exame foi feito pelo 

método de centrífugo flutuação usando solução saturada de açú- 

car de Sheather. Oocistos de Cryptosporidium foram obtidos em 

nove (14,8%) de 61 R. norvegicus, mas não foram encontrados em 

nenhum dos três R. rattus. Este mesmo autor constatou que oocis- 

tos de Cryptosporidium são difundidos entre ratos em áreas ur- 

banas e que oocistos são eliminados nas fezes de ratos de domi- 

cílios, chamando atenção para ratos como fonte de criptospori- 

diose humana. Foram encontrados duas formas de oocistos em Ra- 

ttus norvegicus, medindo 5,3 x 4,8 µm de diâmetro, foram de- 

tectadas em seis (9,8%) de 61 ratos e uma outra forma medindo 

8,4 x 6,3 µm foi observada em três (4,9%) de 61 ratos. Estes 

oocistos foram infectivos para camundongos de laboratório. 

Ratos silvestres recém-nascidos foram tão susceptí- 

veis para infecção com Cryptosporidium sp, como camundongos de 

laboratório recém-nascidos, segundo FAYER & UNGAR (1986). Es- 

tes ratos silvestres, foram infectados com oocistos de bovinos, 

humanos, camundongos e ovinos, mas não com oocistos de pintos. 
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POHJOLA & LINDBERG (1986), utilizaram 120 camundon- 

gos de um a quatro dias de idade, inoculando-os oralmente com 

material fecal obtido de bezerros naturalmente infectados com 

Cryptosporidium sp. Para detectar a presença de oocistos nos 

camundongos, amostras de fezes foram coradas pela técnica de 

Ziehl-Neelsen/modificada (HENRIKSEN & POHLENZ, 1981). As amos- 

tras coradas foram examinadas ao microscópio, sob óleo de i- 

mersão, com uma grandeza de 100x. Os oocistos tinham o tama- 

nho de três - seis µm, eram esféricos e apresentavam-se como 

corpos vermelhos sobre um fundo verde. Oocistos nas fezes dos 

camundongos foram primeiramente observados 84 horas após a i- 

noculação. 

Secções intestinais de camundongos foram coradas com 

Giemsa e apresentavam Cryptosporidium ao longo das microvilo- 

sidades das células intestinais do íleo e áreas com numero- 

sas células inflamatórias na lâmina própria das vilosidades 

intestinais. 

REESE et al. 1982), isolaram oocistos de humanos e 

bezerros, concentraram-nos por solução saturada de açúcar de 

Sheather, lavaram-nos em água por centrifugação e então ino- 

cularam oralmente em camundongos e ratos com um dia de ida- 

de. Todos os camundongos e ratos inoculados estavam altamen- 

te infectados quando necropsiados seis dias após infecção. Nu- 

merosos estágios endógenos foram observados nas microvilosi- 

dades das células intestinais do íleo e moderados no ceco e 

cólon. Secções intestinais foram coradas com Hematoxilina e 

eosina. Oocistos de Cryptosporidium sp. foram observados usan- 
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do-se a técnica de solução saturada de açúcar de Sheather, 

homogeneizando intestino de todos os camundongos e ratos com 

seis dias pós infecção (DPI). 

ERNEST (1986), utilizou material fecal de bezerros 

com oocistos de Cryptosporidium sp. para inocular camundon- 

gos. Oocistos foram colocados em K2Cr2O4 e lavados por centri- 

fugação. Camundongos livres do coccídia foram inoculados com 

seis dias de idade e necropsiados oito DPI, amostras de fe- 

zes de cada camundongo coradas com carbol-fuchsin (HEINE, 

1982). Foi revelado que 100% dos camundongos inoculados com 

1.000, 5.000, 10.000 e 100.000 oocistos estavam infectados e 

estágios endógenos foram observados a nível de intestino, a- 

pós coloração com H.E. Um segundo grupo com inóculo de 2 x 104 

oocistos desenvolveu a infecção com período pré-patente de 

quatro dias e eliminou oocistos com uma média de 9,3 dias e 

um terceiro grupo de camundongos contraiu criptosporidiose, 

com um número mínimo de 100 a 500 oocistos por inóculo, com- 

provando que infecções experimentais, com limitada quantidade 

de oocistos podem se estabelecer em camundongos. 

SHERWOOD et al. (1982), demonstraram que isolados de 

Cryptosporidium sp. ocasionaram infecção subclínica em oito 

raças de camundongos (SPF) de um a quatro dias de idade; po- 

rém, em camundongos com 21 dias de idade ou mais velhos, fo- 

ram menos susceptíveis à infecção por Cryptosporidium. Para 

detectar Cryptosporidium sp., amostras de conteúdo fecal fo- 

ram coradas com Giemsa, e segmentos de duodeno e íleo foram 

corados com Hematoxilina e Eosina (HE). 
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2.4.4. Infecção em coelhos 

Coelhos adultos (Orytolagus cuniculis) têm sido infec- 

tados naturalmente com Cryptosporidium sp., onde foram observa- 

dos no jejuno e íleo por ANMAN & YAKEVICHI (1979) e REHG et 

al. (1979). Em alguns, o íleo tem apresentado as vilosidades 

moderadamente curtas com um descréscimo no raio criptas/vilos, 

ligeiro edema na lâmina própria e dilatações laterais (AN- 

MAN & YAKEVCHI, 1979). 

Coelhos podem tornar-se infectados quando inoculados 

com oocistos de bezerros, mas não quando inoculados com oocis- 

tos de cobaios (FAYER & UNGAR, 1986). Oocistos de coelhos têm 

sido responsabilizados como fonte de infecção para humanos (FAY- 

ER & UNGAR, 1986). 

2.4.5. Infecção em cobaios 

Infecções naturais com Cryptosporidium sp. foram cons- 

tatadas em cobaios (Cavia porcellus) (VETTERLING et al., 1971), 

onde não foram associadas a sinais clínicos, porém, descrições 

de alterações microscópicas indicavam uma enterite crônica (JER- 

VIS et al., 1966). 

2.4.6. Infecção em gatos 

Em 10 infecções naturais de gatos domésticos (Felis 

catus) na Ásia (ISEKI, 1979), Europa (AUGUSTIN-BICHL et al., 
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1984 e PAVLASEK, 1985), nos Estados Unidos (KOCH et al., 1983), 

foi encontrado Cryptosporidium sp. em fezes coletadas em le- 

vantamento parasitológico de gatos de estimação de pacientes 

com criptosporidiose ou acidentalmente em tecido obtido de ne- 

crópsia. Doença clínica não foi notada, embora as fezes fos- 

sem pastosas, às vezes de cheiro desagradável (KOCH et al., 

1983). A idade dos animais variou de duas semanas a adultos. A- 

proximadamente 23 gatos foram positivos na Escócia para anti- 

corpos contra Cryptosporidium sp. (TZIPORI & CAMPBELL, 1981). 

A infecção experimental em gatos com oocistos oriun- 

dos de bezerros (AUGUSTIN-BICHL et al., 1984) ou de gatos (ISE- 

KI, 1979) tiveram período patente de dois a 25 dias e período 

pré-patente de dois a 11 dias respectivamente. 

2.4.7. Infecção em cães 

Um levantamento epidemiológico em 200 cães domésticos 

(Canis familiaris) na Alemanha e 57 na Finlândia, para detec- 

tar oocistos de Cryptosporidium das fezes, não demonstrou in- 

fecção (AUGUSTIN-GICHL et al., 1984 e POHJOLA, 1984). Entretan- 

to, quatro cães com infecção natural foram encontrados nos Es- 

tados Unidos (FUKUSHIMA & HELMAN, 1984; SISK et al., 1984); os 

animais tinham idade que variavam de uma semana a três meses. 

Cryptosporidium sp. foi observado no intestino delgado, em uma 

necrópsia. Por outro lado, um levantamento sorológico na Escó- 

cia registrou que 16 de 20 amostras de soro de cães continham 

anticorpos contra Cryptosporidium sp. (MATHAN et al., 1985). 
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Infecção em esquilos (Sauris carolinensis) e guaxinim 

(Procyon lotor) com Cryptosporidium sp. também foi registrada 

por CARLSON & NIELSEN (1982) e SUNDBERG et al. (1982). Em gua- 

xinim, os animais chegaram a morrer, porém, em esquilos, apenas 

ocorreu emagrecimento. 

2.4.9. Infecção em ruminantes não domésticos 

Oitenta e dois veados vermelhos, com idade acima de 

uma semana, foram capturados e levados para a estação de pesqui- 

sa da Escócia (TZIPORI et al., 1981). Dentro de quatro semanas, 

56 tiveram diarréia. Oocistos de Cryptosporidium sp. foram en- 

contrados nas fezes de 27 veados com diarréia e em 11 animais 

saudáveis. 

Em San Diego, EUA, no parque dos animais selvagens, 44 

ruminantes com menos de 21 dias de idade tiveram diarréia, de- 

sidratação e emagrecimento (VAN NINKLE, 1985). Ao realizar o e- 

xame histológico do intestino delgado, observou-se a presença de 

Cryptosporidium sp. nas microvilosidades. 

2.4.10. Infecção em cavalos 

Baseando-se no exame de fezes ou exame histológico, 13 

de 82 cavalos sem sinais clínicos, na França (SOULE et al., 

1983) e dois potros com diarréia, no Canadá (GAJADHAR et al., 

estavam infectados com Cryptosporidium sp. Na Escócia, 20 de 22 
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potros tiveram anticorpos para Cryptosporidium spp. (TZIPORI 

& CAMPBELL, 1981). 

Dois potros na Austrália (GIBSON et al., 1983) e cin- 

co nos Estados Unidos (SNYDER et al., 1978) com imunodeficiên- 

cia associada a um quadro clínico agudo de diarréia, apresen- 

taram Cryptosporidium sp. nos ductos biliares, ductos pancreá- 

ticos, bexiga, estômago, intestino delgado, ceco e cólon. To- 

dos continham estágios do parasita. Segundo os autores a fal- 

ta de imunidade tem grande influência na severidade e distri- 

buição da infecção. 

2.4.11. Infecção em ovinos 

A criptosporidiose tem sido associado com morbidade 

e mortalidade em infecção natural de cordeiros na Austrália, 

Escócia, Alemanha e Estados Unidos, e em ovinos adultos na Bél- 

gica (BARKER & CARBONELL, 1974; BERG et al., 1978; TZIPORI et 

al., 1981; ANDERSON, 1982, ANGUS et al., 1982; HIEPE et al., 

1985). Na Escócia, Cryptosporidium sp. foi o maior causador 

de diarréia, afetando em torno de 40% de 1064 cordeiros nas- 

cidos em 1981 (ANGUS et al., 1982), onde recém-nascidos foram 

mais susceptíveis à infecção natural (ANDERSON, 1982; ANGUS 

et al., 1982). Estudos experimentais têm mostrado que cordei- 

ros também são susceptíveis à infecção. Cordeiros de 30 dias 

de idade foram infectados, porém, tiveram uma resposta clíni- 

ca moderada e cordeiros infectados aos 7 meses, não tiveram 

resposta clínica (TZIPORI et al., 1981). 
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Diarréia foi o sinal clínico mais proeminente em ovi- 

nos com criptosporidiose, no final de dois a 12 dias de idade. 

Os animais afetados, às vezes tinham anorexia, redução no cres- 

cimento, rigidez, lento modo de andar, flacidez muscular e de- 

pressão (ANGUS et al., 1982). 

A maior parte dos casos foi diagnosticada por iden- 

tificação dos oocistos nas fezes. Em necrópsias, sangue, fluí- 

do mucoso e fezes aquosas amarelo brilhantes, têm sido observa- 

das nos intestinos delgado e grosso, ambos aparecendo modera- 

damente hiperêmicos (BERG et al., 1978; TZIPORI et al., 1981). 

As lesões histológicas incluem encurtamente e fusão 

das vilosidades, congestão de vasos na lâmina própria com in- 

filtrado de células mononucleares e neutrófilos (BERG et al., 

1978; ANGUS et al., 1982). 

2.4.12. Infecção em caprinos 

Infecções naturais em caprinos por Cryptosporidium 

sp., foram assinaladas na Austrália (MASON et al., 1981; TZIPO- 

RI et al., 1982), com identificação histológica do parasita no 

intestino delgado de caprinos Angora de duas semanas de idade 

e que morreram com um quadro de diarréia; entretanto DUCATELLE 

et al. (1983) na Bélgica, identificaram em um caprino de seis 

meses de idade de uma criação de 10 casos de diarréia intermi- 

tente; e na Tanzânia, MASON et al. (1981) assinalaram este pa- 

rasita no intestino delgado de caprinos que, antes de morrer, 

apresentavam diarréia. 
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Em uma criação de caprinos, de 29 animais com menos de 

três semanas de idade, 21 tiveram forte diarréia e três morre- 

ram. Em 11 destes animais foi detectado Cryptosporidium sp. nas 

fezes ou mesmo em secção histológica do intestino delgado (TZI- 

PORI et al., 1982). Aqueles com diarréia e Cryptosporidium sp., 

recuperaram-se e depois de sete dias tiveram breve recaída. Fal- 

ta de higiene foi a causa de surtos nesta propriedade, onde a- 

tenção pode ser dada a contaminação com grande número de oocis- 

tos na criação. 

2.4.13. Infecção em suínos 

Na Austrália, LINKS (1982) descreveu quatro casos na- 

turais de infecção por Cryptosporidium em suínos em duas pocil- 

gas. Estes animais tinham idades que variavam entre duas a nove 

semanas, e em uma das pocilgas dois animais tiveram diarréia a- 

quosa. O sistema de criação era do tipo semi-intensivo. Para o 

diagnóstico foi feito secção histológica do intestino delgado, 

corados com Giemsa e Hematoxilina - Eosina, onde o parasito foi 

observado nas microvilosidades intestinais. 

Nos Estados Unidos, em um levantamento nos suínos com 

enterite necrótica em 81 rebanhos, um animal foi positivo para 

Cryptosporidium sp. (BERGELAND, 1977). Em outro levantamento, 

KENNEDY et al. (1977) encontraram Cryptosporidium sp. no intes- 

tino grosso de três suínos inoculados oralmente com conteúdo do 

cólon de suínos com disenteria; estes mesmos autores não mencio- 

nam diarréia nos animais infectados. 



23. 

Na Escócia, TZIPORI & CAMPBELL (1981) observaram que 

41 de 43 amostras de soro de suínos de cinco origens diferen- 

tes, foram positivas para anticorpos contra Cryptosporidium sp. 

na imunofluorescência indireta. 

Nos suínos a idade tem grande efeito sobre a severida- 

de da infecção, segundo TZIPORI et al. (1982). Em um experimen- 

to com oocistos de Cryptosporidium, esterilizados para outros 

patógenos, suínos foram infectados com um a três dias de ida- 

de, sendo afetados severamente pela doença, com diarréia e ano- 

rexia nos três primeiros dias após à inoculação e excreção de 

oocistos após dois dias da infecção. Animais infectados com se- 
 

te dias de idade foram moderadamente afetados; outros, infecta- 

dos com 15 dias de idade, não tiveram sinais clínicos, perma- 

neceram saudáveis e foram detectados oocistos de Cryptospori- 

dium sp. em suas fezes três dias após a inoculação. 

Segundo TZIPORI (1983), suínos com quatro semanas de 

idade, livres de patógenos específicos, infectados durante o 

aleitamento, não tiveram diarréia pós-desmame. 

Por outro lado, suínos têm sido infectados com oocis- 

tos de bovinos (HEINE et al., 1984), onde se estabeleceu infec- 

ção com inoculação de oocistos na traquéia e saco conjuntival 

dos animais. MOON & BEMRICK (1981) promoveram infecção oral em 

suínos com fezes de bezerros contendo oocistos de Cryptospori- 

dium sp. TZIPORI et al. (1981), e TZIPORI et al. (1982) reali- 

zaram infecção experimental em suínos por inoculação oral de 

oocistos de Cryptosporidium de ovinos, camundongos (TZIPORI et 

al., 1981) e de outros suínos (KENNEDY et al., 1977). 
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Na infecção experimental por Cryptosporidium observam-se 

 respostas clínicas de brandas a severas (MOON & BEMRICK, 

1981; TZIPORI et al., 1981; TZIPORI et al., 1982). Suínos de 

um a três dias, com dose oral de um número desconhecido de oo- 

cistos, tiveram vômito, diarréia e anorexia (MOON & BEMRICK, 

1981; TZIPORI et al., 1981). Estágios do parasita foram encon- 

trados no íleo, ceco e cólon, sendo numerosos nas células epi- 

teliais das criptas de Lieberkühn (KENNEDY et al., 1977). Al- 

terações histopatológicas foram mais notadas no intestino del- 

gado posterior, onde houve extensa perda da mucosa, com encur- 

tamento e fusão das vilosidades. Células mononucleares foram 

mais numerosas na lâmina própria e havia colônias de leucóci- 

tos nas criptas, fagocitando o parasita. 

Os epitélios traqueal e conjuntival dos suínos têm 

sido infectados com oocistos provenientes de humanos e isola- 

dos de bovinos, respectivamente (TZIPORI, 1983; HEINE et al., 

1984). Com estas infecções estabeleceram-se hipóteses de que 

Cryptosporidium sp. tem capacidade para infectar locais extra- 

intestinais, tendo em vista que o oocisto pode, romper-se sem 

enzimas pancreáticas ou sais biliares como é requerido por ou- 

tros coccídios (FAYER & LEEK, 1984). 

SANFORD (1987) observou formas do Cryptosporidium nas 

microvilosidades intestinais de 184 suínos de 133 fazendas, quan- 

do submetidos ao diagnóstico de rotina, entre 1981 a 1985. Os 

animais infectados tinham de seis a 12 semanas de idade, sendo 

que a faixa de idade explorada foi de uma a 30 semanas. A inci- 

dência sazonal não foi observada. Somente 26% dos animais in- 
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fectados tiveram diarréia, e na maior parte deles, outros agen- 

tes diarréicos foram diagnosticados. SANFORD (1987) concluiu 

que a infecção em suínos com Adenovirus e Cryptosporidium sp. 

foi significativamente grande, induzindo-o a especular que ou- 

tros fatores não determinados, como talvez imunosupressão cau- 

sada por "stress", criam oportunidade para a proliferação de 

um ou ambos os organismos. 

TZIPORI (1981), em um estudo com 43 suínos, constatou 

que 95% dos animais tiveram anticorpos contra Cryptosporidium, 

porém, a prevalência da infecção por Cryptosporidium em suínos 

não foi determinada. 

BELCHEV et al. (1984), ao necropsiarem três suínos de 

10 dias de idade, mortos após uma semana com diarréia, consta- 

taram Cryptosporidium nas criptas de Lieberkühn e embebidos nas 

bordas das microvilosidades epiteliais do jejuno. As lesões te- 

ciduais a caracterizaram-se por decréscimo no tamanho das vi- 

losidades intestinais e infiltração celular mononuclear na lâ- 

mina própria. Já em 1987, BELCHEV et al. diagnosticaram, em um 

grupo de 11 animais que morreram com diarréia, com 10 a 20 dias 

de idade, infecção mista de Escherichia coli, rotavírus e Cryp- 

tosporidium sp. 

Em Cuba, Cryptosporidium foi encontrado em secções in- 

testinais por CABRERA (1985) em dois de 92 suínos com duas se- 

manas de idade e que apresentavam diarréia. O epitélio intesti- 

nal apresentou-se com descamação, com crescente secreção de 

muco e com infiltração de leucócitos na lâmina própria. 

KOUDELA et al. (1986) no Vietnam, ao examinarem amos- 
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tras fecais de 17 animais de quatro a oito semanas de idade, 

pela técnica de flutuação de Sheater, observaram que sete ani- 

mais tinham Eimeria (E. debliecki, E. scabrasuis e E. perminu- 

ta), quatro Cryptosporidium sp., dois Ascaris suis e um Oeso- 

phagostomum dentatus; a confirmação do diagnóstico de Cryptos- 

poridium sp. foi feita pela técnica de coloração de fezes de 

MILACEK & VITOVEC (1985). 

GIALLETTI et al. (1986) com base em exame fecal e his- 

tológico de secções intestinais, inocularam cobaios para inves- 

tigar possíveis casos de criptosporidiose em 64 bezerros, 40 

cordeiros, 24 cabritos e 88 suínos, todos com idades variando 

entre dois e 45 dias. Cryptosporidium sp. foi identificado em 

24 (38%) bezerros de seis das 21 fazendas pesquisadas; oito 

(20%) cordeiros de três de 18 fazendas de ovinos; seis (25%) 

cabritos de oito fazendas estudadas, porém, em nenhum dos suí- 

nos de 17 fazendas. Todos os animais infectados tinham quatro 

a 25 dias de idade e apresentavam diarréia. 

Em 1985, AYENI et al. encontraram oocistos de Cryptos- 

poridium sp. em amostras de fezes de 75 (32,6%) de 230 suínos; 

cinco (4,25%) de 130 caprinos; 18 (12%) de 150 ovinos e oito 

(7,6%) de 105 bezerros. O período da infecção foi rápido em 

animais com menos de 10 semanas de idade. Oocistos foram obti- 

dos de suínos com ou sem diarréia e de caprinos, ovinos e bovi- 

nos sem diarréia. Cinco suínos desmamados com oito semanas de 

idade, receberam cada um 1500 oocistos procedentes de suínos 

com diarréia, e eliminaram oocistos do quarto dia após inocula- 

ção até ao final do período de dois meses; não foram observa- 
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dos sinais de diarréia. Entretanto, o aumento de peso (0,82kg) 

foi significativamente menor que o dos cinco animais contro- 

les (3,18 kg). 

TOCAL et al. (1987) ao realizarem exame de amostras 

de fezes de 200 suínos para o abate, observaram oocistos de 

Cryptosporidium em animais em crescimento e terminação. Dos suí- 

nos em crescimento, quatro pertenciam a um grupo de 98 animais 

sem diarréia e três a outro grupo de 17 suínos com diarréia. 

Entre os 85 suínos em terminação, todos estavam clinicamente 

normais. 

2.4.14. Infecção em bovinos 

Numerosos casos de infecção em rebanhos e levantamen- 

tos regionais em bovinos, indicam que a criptosporidiose tem 

distribuição cosmopolita. Encontrada em gado leiteiro e de cor- 

te, tem sido mais prevalente em animais jovens, muitas vezes 

associada a um processo diarréico. Casos naturais da infecção 

são relatados na Austrália (JERRETT & SNODGRASS, 1981), Benga- 

la (RAHAMAN et al., 1984), Irlanda (PEARSON & LOGAN, 1978), 

Escócia (SNOGRASS et al., 1980), Bélgica (PEETERS et al., 

1982), Suíça (NAGY & POHLENZ, 1982), Dinamarca (HENRICKSEN & 

KROGH, 1980), Alemanha (JUNGMANN & HIEPE, 1983), Chescolova- 

quia (PAVLASEK, 1982), Hungria (NAGY et al., 1979), Romenia 

(DAN et al., 1983), Israel (NOBEL et al., 1982), Cuba (GOMEZ 

et al., 1982), México (MORTEO et al., 1983), Canadá (MORIN et 

al., 1976) e Estados Unidos (ANDERSON, 1981). 
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A prevalência de Cryptosporidium sp. em bovinos varia 

amplamente, embora o meio de diagnóstico possa ter importância 

para esta variação. Assim, MYERS et al. (1984) não detectaram 

oocistos nas fezes de 136 bovinos saudáveis, enquanto TZIPORI 

& CAMPBELL (1981) encontraram anticorpos para Cryptosporidium 

sp. em 25 animais saudáveis. 

A criptosporidiose bovina parece estar relacionada 

também com a idade do animal, isto é, em bezerros com menos de 

3 semanas de idade (PAVLASEK, 1982). 

Oocistos de Cryptosporidium sp. isolados de bezerros 

infectaram vários mamíferos (FAYER & UNGAR, 1986). Do mesmo 

modo, as fontes de infecção de bovinos podem ser outras espé- 

cies de mamíferos. Sob condições de fazendas, as fontes mais 

prováveis de infecção podem ser animais da mesma espécie (TZI- 

PORI, 1983; CURRENT, 1985), roedores silvestres (FAYER & UN- 

GAR, 1986), e em alguns casos, animais domésticos de estima- 

ção, como cães e gatos (CURRENT, 1985). 

Em alguns casos de diarréia em bezerros com criptospo- 

ridiose, um ou mais patógenos têm sido identificados (JERRETT 

& SNODGRASS, 1981), porém, em outros casos não foram encontra- 

dos outros patógenos, sugerindo que Cryptosporidium sp. pode 

ser também patógeno primário (BARKER & CARBONELL, 1974). 

O colostro não parece conferir proteção contra a crip- 

tosporidiose (MOON & BEMRICK, 1981; TZIPORI et al., 1983). De 

12 bezerros infectados experimentalmente que estavam recebendo 

colostro de suas mães ou foram alimentados com colostro de vá- 

rias vacas, todos liberaram oocistos e tiveram diarréia (MOON 
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& BEMRICK, 1981). De 40 bezerros alimentando-se de colostro em 

infecção experimental com Cryptosporidium sp., 31 animais tor- 

naram-se infectados e liberaram oocistos (MOON et al., 1982). 

Em 17 infecções experimentais de bezerros, não foram distingui- 

dos diferenças entre nove infecções com animais alimentando-se 

de colostro ou animais privados do colostro (FAYER & UNGAR, 

1986). 

2.4.15. Infecção em primatas não humanos 

Criptosporidiose em primatas não humanos tem sido ra- 

ramente assinalada e predominantemente em macacos do gênero Ma- 

caca: Macaca mulata (KOVATCH & WHITE, 1972), M. radiata e M. 

fascicularis (WILLSON et al., 1984). LEVINE (1980) indicou que 

a espécie encontrada em macacos Rhesus podem ser Cryptospori- 

dium rhesi, mas que esta espécie seria o C. parvum, o qual 

tem sido encontrada virtualmente em todos os mamíferos. A maior 

parte foi encontrada em animais jovens e todos com diarréia 

(WILLSON et al., 1984 e KOVATCH & WHITE, 1972), durante surtos 

por um período de nove meses no mesmo centro de Pesquisa de 

Primatas, onde 67 animais apresentavam-se com diarréia e todos 

eliminavam oocistos em um período de três a 66 dias; estas in- 

fecções porém, não resultaram em mortes. 

2.4.16. Infecção em humanos 

O primeiro registro de caso humano característico de 



30. 

criptosporidiose foi assinalado por NINE et al. (1976), em um pa- 

ciente de três anos de idade, nos EUA, que apresentava um qua- 

dro de vômitos, diarréia aquosa, dor e cólicas abdominais. O 

estado imunológico desta criança não foi avaliado, e com auxí- 

lio terapêutico recuperou-se. O diagnóstico da infecção foi efe- 

tuado por biópsia retal. TZIPORI et al. (1980b), WEINSTEIN et 

al. (1981), SLOPER et al. (1982), ANDERSON et al. (1982) e REE- 

SE et al. (1982), relataram outros casos humanos; destes pacien- 

tes, cujas idades variavam de três a 38 anos, oito estavam imu- 

nodeficientes ou estiveram recebendo tratamento imunossupressi- 

vo. O resultado foi fatal em seis desses pacientes imunologica- 

mente comprometidos, embora um paciente de 30 anos, que aparen- 

temente contraiu a infecção no espaço de tempo sob tratamento 

médico imunossupressivo, tenha se recuperado espontaneamente a- 

pós a retirada do medicamento (MEISEL et al., 1976). 

Em três casos de infecção aguda, porém transitória em 

adultos, não houve história de imunodeficiência; seus sintomas 

foram similares, caracterizando-se por náuseas ou vômitos, hou- 

ve recuperação espontânea em uma a duas semanas. Em cada caso, 

o diagnóstico foi feito por demonstração de oocistos de Cryp- 

tosporidium em amostra de fezes, com ausência de outros entero- 

patógenos. Em outros dois casos os oocistos foram recuperados 

por técnicas de flutuação (ANDERSON et al., 1982; REESE et al., 

1982), e em 2 dos exemplos adicionais as confirmações foram fei- 

tas por transmissão para animais de laboratório (CURRENT et al., 

1983; TZIPORI et al., 1983), demonstrando oocistos de Cryptospo- 

ridium em amostras de fezes de 12 humanos saudáveis. 



31. 

Evidências adicionais da ocorrência da criptosporidio- 

se transitória em humanos foram fornecidas por um levantamento 

de quatro meses em pacientes com enterite: 25 de 362 pacientes 

(6,9%) eliminavam oocistos de Cryptosporidium em suas fezes 

(TZIPORI et al., 1983); em quatro desses pacientes foram iden- 

tificados outros possíveis enteropatógenos. 

Como em outras espécies de hospedeiros, não teve efei- 

to os medicamentos ou outros tratamentos capazes de controlar a 

infecção por Cryptosporidium no homem e, consequentemente, a 

doença mostrou-se refratária em pacientes imunodeficientes ou 

que estão recebendo terapia prolongada imunosupressiva. Em cir- 

cunstância adequada a suspensão de medicamentos imunosupressi- 

vos, podem desenvolver resistência natural, resultando em espon- 

tânea recuperação (MEISEL et al., 1976). Em indivíduos saudá- 

veis ou imunocompetentes a infecção parece ser transitória e há 

recuperação espontânea (ANGUS, 1983). 

A doença tem sido normalmente limitada em indivíduos 

imunocompetentes, mas tem sido uma ameaça para indivíduos imuno- 

comprometidos, tal como tem acontecido em pacientes submetidos 

a transplante de órgãos, ou em quimioterapia para câncer, ou a- 

queles com a Síndrome de Imunodeficiência Adquirida (AIDS) (CUR- 

RENT & HAYNES, 1984). 

Animais reservatórios do agente da infecção humana têm 

sido incriminados, e pode servir para contaminar a água de ria- 

chos, com fezes contendo oocistos (REESE et al., 1982). 

Segundo CURRENT (1984), o principal modo de transmissão 

parece ser por eliminação de oocistos e o contato oral-fecal. 
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4.5. Diagnóstico 

Na maior parte das infecções de humanos e animais com 

Cryptosporidium, o diagnóstico foi feito por observações mi- 

croscópicas dos estágios endógenos do parasita em tecidos in- 

testinais obtidos por biópsia ou post-mortern (NIME et al., 

1976; LASSER et al., 1979 e STEMMERMANN et al., 1980). 

Os estágios tem sido reconhecidos pelo tamanho e loca- 

lização. Eles variaram de dois a cinco µm de diâmetro, locali- 

zados individualmente ou em grupos sobre a superfície do epi- 

télio dos tratos gastrintestinal ou respiratório, e aparecem 

como projeções subesféricas dentro do lúmem (FAYER & UNGAR, 

1986). 

O tecido tem sido fixado em solução de formalina a 

10% ou solução de Buin e posteriormente corados em Hematoxili- 

na e Eosina (H.E.), Azul de Toluidina, Giemsa ou Tricrômico de 

Masson. Todos os corantes têm mostrado boa afinidade ao parasi- 

ta (KIRKPATRICK & FARRELL, 1984), porém características espe- 

ciais de tecido não tem identificação facilitada, quando cora- 

do com H.E., na qual o Cryptosporidium sp. aparece basófilo 

(FAYER & UNGAR, 1986). Obstáculos para o diagnóstico por bióp- 

sia incluem a colheita de área não invadida pelo parasita, li- 

mitada quantidade de tecido, necessidade de processamento ime- 

diato para evitar autólise ou remoção do organismo da super- 

fície da membrana (POHLENS et al., 1978). Estágios endógenos 

do parasita nas microvilosidades intestinais das células epite- 

liais têm sido demonstrados histologicamente quando corados 
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por H.E., em amostras fixadas dentro de uma ou duas horas após 

morte (ANDERSON, 1982; ANGUS, 1983 e TZIPORI, 1983). 

A microscopia eletrônica tem permitido uma visualiza- 

ção das estruturas internas e diferenciação dos vários está- 

gios de Cryptosporidium, sendo muitas vezes necessária para a 

confirmação do diagnóstico (POHLENZ et al., 1978; STEMMERMANN 

et al., 1980 e LEFKOWITCH et al., 1984). 

A confirmação histológica da infecção, embora valiosa 

(MORIN et al., 1976), têm sido a única praticável em carcaças 

mortas recentemente ou em animais abatidos por anestésicos in- 

travenosos, devido à autólise da superfície dos enterócitos. 

Entretanto, o organismo pode ser detectado em cadáveres após 

6 horas da morte, por exames de secções intestinais coradas pe- 

lo corante Giemsa (POHLENZ et al., 1978). 

O xenodiagnóstico tem envolvido inoculação oral em ma- 

míferos, tais como camundongos livres do patógeno, com suspen- 

são fecal de casos suspeitos de Cryptosporidium sp. Ao redor 

de uma semana após a inoculação, os camundongos são sacrifica- 

dos e secções intestinais tais como duodeno, jejuno, íleo, ce- 

co, cólon e reto são fixadas, coradas e examinados ao micros- 

cópio (TZIPORI et al., 1980b). 

Camundongos infectados eliminaram oocistos a 12 DPI 

e evidências histológicas da infecção têm sido confirmada pelo 

menos 14 DPI (SHERWOOD et al., 1982). 

O diagnóstico de casos transitórios agudos de criptos- 

poridiose no homem, têm sido feito por demonstração de oocis- 

tos em esfregaços de fezes e coradas, ou por técnica de flutua- 
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ção e confirmado por transmissão para camundongos (TZIPORI et 

al., 1980b; RESSE et al., 1982). 

O diagnóstico sem a demonstração de invasão em tecido 

intestinal foi primeiramente realizado em bezerros (POHLENZ et 

al., 1978; SNODGRASS et al., 1980) e em humanos (TZIPORI et al., 

1980b), quando oocistos foram observados em amostras de fezes 

coradas com Giemsa. ANGUS et al. (1981), durante exame de roti- 

na em amostras de surtos de diarréia em bezerros a campo, encon- 

traram amostras contendo corpos de leveduras; quando coradas, as 

leveduras apresentaram-se ovóides ou redondas, de aproximadamen- 

te 4 a 5 µm de diâmetro e geralmente em grande número nas amos- 

tras. Seu tamanho, morfologia e características tintoriais, quan- 

do em amostras coradas pelo Giemsa, poderiam ser confundidas com 

oocistos de Cryptosporidium; entretanto, o último geralmente, 

quando corado, apresentou-se com cinco grânulos vermelho bri- 

lhantes, os quais provavelmente representam quatro esporozoítas 

e o corpo residual, ao passo que a estrutura central das leve- 

duras aparece como uma massa vermelha indeterminada. 

Consequentemente, numerosas técnicas para concentração 

de amostras de fezes e para corar oocistos têm sido aplicadas 

para detecção de Cryptosporidium spp.; mas neste ponto há limi- 

tado consenso sobre quais métodos têm sido os mais satisfató- 

rios. 

A técnica de Ziehl-Neelsen modificada (HENRIKSEN & POH- 

LENZ, 1981), foi efetiva em demonstrar este protozoário em es- 

fregaço de fezes. Em amostras coradas por esta técnica, oocis- 

tos de Cryptosporidium tem aparecido com três-seis µm de diâ- 
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metro, volumosos, densamente corados como corpos vermelhos cla- 

ramente distingüíveis, contra o fundo verde. Alguns parasitas, 

entretanto, foram pouco corados, tornando-se claros; esses são 

provavelmente oocistos ou seus precursores (HENRIKSEN & POH- 

LENZ, 1981). Ainda em amostra de fezes coradas por este mesmo 

método (HENRIKSEN & POHLENZ, 1981), as leveduras não são cora- 

das de vermelho, acontecendo o inverso quando coradas pelo mé- 

todo de Giemsa. 

A técnica de Safranina - Azul de Metileno (S-AM), des- 

crita por BAXBY et al. (1984) é segundo estes autores, o méto- 

do mais sugestivo que o recomendado correntemente como o Ziehl- 

Neelsen. BAXBY et al. (1983) utilizaram este método para de- 

tectar criptosporidiose em crianças de hospital, com os oocis- 

tos tendo sido vistos como corpos corados de rosa-alaranjado 

vivo, com aproximadamente 5 µm de diâmetro, normalmente esféri- 

cos ou ligeiramente ovóides. 

Segundo BAXBY et al. (1984), os oocistos que não re- 

tém carbol-fucsina no método de Ziehl-Neelsen modificado, são 

corados com S-AM. Estes mesmos autores caracterizam o método 

S-AM como mais sensível e mais preciso do que o de Ziehl-Neel- 

sen modificado. 

Técnicas de concentração de fezes incluem solução de 

Sheather, cloreto de sódio ou sedimentação com formol ether 

(modificado Ritchie) ou formol éter-acetado. Uma comparação 

das quatro técnicas não estabeleceu diferença apreciável entre 

os métodos (ANDERSON, 1983). CASEMORE et al. (1985) descreve- 

ram que a técnica do formol éter é mais sensível para sedimen- 
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tação e cloreto de sódio o mais sensível para flutuação; ou- 

tros têm estabelecido a técnica de Sheather como mais efetiva 

que formalina éter ou formalina acetado de etila (ZIERDT, 1984 

e McNABB et al., 1985). Solução de Sheather permite imediato 

reconhecimento do oocisto, o qual cora-se em rosa, mas os oo- 

cistos começam a despedaçar-se e perdem suas características 

de forma subesférica, ligeiramente após 15 minutos (ZIERDT, 

1984 e McNABB et al., 1985). Contraste de fase ou interferên- 

cia no contraste do microscópio podem facilitar a identifica- 

ção comparando-se o oocisto com o campo brilhante do micros- 

cópio (GARCIA et al., 1983); os oocistos são prontamente vis- 

tos como esferas refráteis contra um escuro campo, enquanto 

usualmente exibindo uma ou mais manchas escuras internas, le- 

veduras aparecem escuras como corpos não refráteis (RESSE et 

al., 1982 e WILLSON & ACRES, 1982). 

Um largo número de técnicas de coloração têm sido usa- 

do para detectar oocistos de Cryptosporidium sp. 

Imunofluorescência também pode ser usado para detec- 

tar Cryptosporidium spp. (GARCIA et al., 1983; MA & SOAVE, 

1983 e PAYNE et al., 1984). 

Amostras de fezes podem ser preservadas em dicromato 

de potássio a 2,5%, em formol a 10% ou em álcool polivinil (FAY- 

ER & UNGAR, 1986). 

Há estudos em que se comparam técnicas de diagnósti- 

co de Cryptosporidium sp. por exame de fezes; num estudo, onde 

se comparam seis processos de coloração, conclui-se pelo uso 

de três dos corantes examinados: lugol (exame preliminar), flu- 
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tuação Sheather (para concentração de oocistos) e Ziehl-Neel- 

sen modificado para confirmação do diagnóstico (MA & SOAVE, 

1983). Um outro estudo, comparando 15 diferentes métodos, re- 

comenda a técnica de Ziehl-Neelsen modificada sobre concen- 

trados de amostra fecal preservados em formalina a 10% e tra- 

tados com hidróxido de potássio a 10% sendo o mais efetivo 

(GARCIA et al., 1983). GARZA et al. (1984) também indicaram a 

técnica de Ziehl-Neelsen modificada como a mais efetiva. Es- 

tes autores constataram que dois pacientes em um grupo de oi- 

to considerados negativos para Cryptosporidium sp. através de 

biópsia retal, mostraram-se positivos com o uso da técnica de 

Ziehl-Neelsen modificada; além disso, os outros seis pacien- 

tes positivos pela técnica de biópsia retal também o foram pe- 

la de Ziehl-Neelsen modificada. Biópsia de material intesti- 

nal pode fornecer um diagnóstico, entretanto, se este local da 

biópsia não estiver infectado o diagnóstico será errado, es- 

tando o paciente infectado pelo parasita. 

Ensaios de imunofluorescência direta sobre amostras 

preservadas têm sido experimentalmente usados (STERLING & AR- 

ROWOOD, 1986), mas não em larga escala para diagnóstico clíni- 

co. 



3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Suínos 

3.1.1. Local e manejo da criação de suínos 

O trabalho foi realizado em uma suinocultura, locali- 

zada no Município de Itaguaí, no Estado do Rio de Janeiro, com 

sistema de criação semi-intensivo, onde porcas gestantes, por- 

cas solteiras e cachaços eram mantidos em piquetes. De dois a 

três dias antes da data prevista para a parição, havia a de- 

sinfecção das porcas. Após este procedimento, as porcas eram 

levadas para a maternidade, local com piso concretado e solá- 

rio. Na maternidade, as porcas permaneciam com os leitões até 

o desmame. Após o desmame, este ocorrendo aos 42 dias do nas- 

cimento da leitegada, os leitões eram encaminhados para outra 

instalação, onde se iniciava a fase de recria. 

Depois da fase de recria, os animais passavam à fase 

de terminação. Nesta fase as fêmeas eram novamente colocadas 
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em piquetes, onde eram cobertas. Os machos eram enviados para 

o abate, assim como algumas fêmeas descartadas. Alguns desses 

machos eram selecionados para reposição de reprodutores. 

Todas as categorias da criação, recebiam ração balan- 

ceada e água à vontade. Esta ração era feita na propriedade, 

a qual, quando não dispunha de algum nutriente de alto valor 

biológico, substituia-o por outro(s) de menor valor. 

3.1.2. Histórico da criação de suínos 

Os animais da criação pertenciam às raças Landrace e 

Large White e seus cruzamentos. A média de leitões por porca, 

estava em torno de dez. 

O desmame dos leitões ocorria aos 42 dias de idade. 

Ao se proceder o desmame dos leitões, estes passavam por um 

processo de "stress", caracterizado por mudança de instala- 

ções, separação da mãe e mudança de alimentação. 

Todos animais pós-desmamados, entrando na fase de re- 

cria, apresentavam diarréia, sendo esta aquosa, de cor amare- 

lada e de odor desagradável. Esta diarréia permanecia por vá- 

rios dias, sendo que em algumas leitegadas ocorriam mortes, 

e os que resistiam a esta diarréia, tinham baixa conversão 

alimentar. 

No depósito de ração desta criação de suínos, era co- 

mum a presença de ratos (Rattus rattus), inclusive tendo-se 

crias neste local. Segundo informações do tratador da cria- 

ção, estes ratos se mantinham à noite nas instalações, comen- 



do ração dos animais no comedouro. 
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3.1.3. Procedimento laboratorial 

Foram colhidas amostras fecais de todas as categorias 

animais da criação e transportadas para o laboratório da Esta- 

ção para Pesquisas Parasitológicas W.O. Neitz, da Universida- 

de Federal Rural do Rio de Janeiro, onde se procederam os exa- 

mes. 

a) Exame parasitológico de fezes: 

co: 

Foram utilizadas as seguintes técnicas de diagnósti- 

- Método de GORDON & WHITLOCK, 1939. 

- Método de Centrífugo-Flutuação modificado. 

- Método de RITCHIE, 1948. 

b) Técnicas de coloração para esfregaço de fezes: 

- Técnica de Safranina - Azul de metileno (S-AM), (BAX- 

BY et al., 1984). 

- Técnica de Ziehl-Neelsen modificada (Z-N/M) (HEN- 

RIKSEN & POHLENZ, 1981). 

- Coloração de Giemsa. 



c) Material para inoculação: 

41. 

Também foram utilizadas fezes frescas, que após serem 

pesadas em gase oito dobras, foi adicionado às mesmas solução 

de dicromato de potássio à 2,5%, na proporção de 1:3, e coloca-

das em estufa microbiológica (BOD)1 a 27 ± 1°C e umidade rela- 

tiva de 70-80%, para posterior exame e utilização na infecção 

experimental de camundongos de laboratório, para se proceder ao 

isolamento do parasita. 

d) Exame histológico 

Foram realizadas necrópsias em três suínos com diar- 

réia, escolhidos aleatoriamente, e com 50 dias de idade. Des- 

tes foram recolhidas partes do intestino, fixadas em formol a 

10%, embebidas em parafina, seccionadas com 5 µm de expessura 

e coradas com hematoxilina e eosina, Giemsa, toluidina e tri- 

cromo de Masson. As secções incluíam as seguintes partes: duo- 

deno, jejuno, íleo, ceco, cólon e reto. 

3.2. Camundongos 

3.2.1. Local e manejo de criação 

Foram utilizados camundongos fêmeas e machos, manti- 

1FANEM, São Paulo. 
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dos em laboratório na Estação para Pesquisas Parasitológicas W. 

O. Neitz, em caixas plásticas, com ração1 e água à vontade; suas 

ninhadas após serem acompanhadas com exame de fezes do nascimen- 

to até o desmame (21 dias de idade), para verificar se estavam 

livres da infecção por Cryptosporidium sp., foram utilizadas pa- 

ra as infecções experimentais. 

3.2.2. Animais utilizados na infecção 

Foram utilizados quatro grupos, cada um com 12 camun- 

dongos de 21 dias de idade, dos quais, quatro animais aleato- 

riamente escolhidos serviam como controle (Figura 1). Os ani- 

mais ficaram acondicionados em caixas plásticas com água e ra- 

ção à vontade. 

3.2.3. Inoculação 

Para o inóculo, foi utilizado 0,125 ml com aproximada- 

mente 2.000 oocistos de Cryptosporidium sp., oriundos das fezes 

de suínos, previamente acondicionadas por dois dias em estufa 

BOD a 27°C com dicromato de potássio a 2,5%; este conteúdo foi 

lavado em solução salina2 e centrifugado para a concentração de 

oocistos e dados aos camundongos oralmente por meio de uma son- 

da de polietileno nº 20. 

1 Purina, São Paulo. 

2 Solução de cloreto de sódio a 0,9%, Darrow Laboratórios. 
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FIGURA 1. Fluxograma da infecção experimental em camundongos 

por Cryptosporidium sp., provenientes de suínos. 
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Decorridos três dias após a infecção (DPI), foram ne- 

cropsiados os camundongos do primeiro grupo, e as necrópsias 

prosseguiram a cada três dias, até o último grupo. 

3.2.4. Exame dos camundongos 

A cada necrópsia, que se procedeu aos 3 DPI, 6 DPI, 9 

DPI e 12 DPI, dos 12 camundongos necropsiados por grupo, 4 per- 

tenciam ao controle, sendo que 2 destes eram realizados exa- 

mes histológicos e nos outros dois, exames do conteúdo intes- 

tinal; dos oito restantes, em quatro procediam-se exames his- 

tológicos e nos outros quatros, exames do conteúdo intestinal 

(Figura 1). Para o exame parasitológico das fezes e para o exa- 

me histológico, seguiram-se os mesmos critérios e os mesmos pro- 

cedimentos descritos para suínos. 

3.3. Ratos 

Foram capturados seis ratos (R. rattus), com o auxí- 

lio de armadilha, no depósito de ração da suinocultura. Estes 

foram levados a laboratório onde recolheu-se fezes para exame 

após dois dias da captura. Para o exame de fezes foram utili- 

zados os mesmos critérios descritos para suínos e camundongos. 



3.4. Mensuração e fotomicrografia 
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Para as mensurações dos oocistos foi utilizado micros- 

cópio Leitz Mod. H.M. Luz1, com ocular micrométrica SK. 15 

Wild2. 

O material estudado, foi fotografado com o auxílio de 

um microscópio Dialux 20 EB
1
,  acoplado com câmara fotográfica 

MPS 51, utilizando-se filme Kodacolor URG Kodak, 35 mm, 100 

ASA, 21 DIN. O tempo de exposição foi medido com fotômetro au- 

tomático Wild MPS 55
2
. 

3.5. Análise estatística 

Os dados morfométricos foram analisados estatistica- 

mente pela análise de variância, teste "F", teste Tukey com au- 

xílio de calculadora DISMAC3 e Regressão Linear com auxílio do 

computador MACINTSH SE
4
  utilizando-se o programa STATWORKS. Na 

análise estatística, foi utilizado o novo DMS (Tabela 1). 

1 Leitz Wetzlar, República Federal Alemã. 

2 Wild Heerbrurgg, Suíça. 

3 Dismac, Manaus, A.M. 

4 
E.U.A. 



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Diagnóstico de oocistos de Cryptosporidium em fezes de suí- 

nos 

Dos animais com ou sem diarréia da suinocultura exami- 

nada, amostras de fezes foram analisadas para a procura de oo- 

cistos de Cryptosporidium conforme a fase de criação. 

4.1.1. Oocistos corados pela safranina-Azul de Metileno 

(S-AM) 

Oocistos de conformação esférica a sub-esférica e co- 

loração vermelho-rubi, foram observados isoladamente ou em gru- 

po (Figura 2). Estes oocistos tinham como diâmetro equatorial 

5,10 ± 0,29, por 4,78 ± 0,35 µm de diâmetro polar, com índice 

morfométrico de 0,94 ± 0,05. Nesta coloração algumas formas, se- 

melhantes a oocistos tornaram-se rosa-pálido, porém estas for- 

mas foram menores que os oocistos. Leveduriformes e bactérias, 
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FIGURA 2. Cryptosporidium sp. - oocistos (  ) nas fezes de

suínos, Safranina - Azul de Metileno. 1000 X. 
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coraram-se em azul, diferenciando-os facilmente do parasita. 

Medidas semelhantes foram observadas por BAXBY et al. (1984), 

onde o parasita mediu 5 µm de diâmetro. 

4.1.2. Oocistos corados pelo Giemsa 

Nesta coloração, os oocistos foram de conformação es- 

férica a sub-esférica e coraram-se de azul pálido, com pouca 

diferenciação do substrato composto por leveduriformes, bacté- 

rias e restos celulares (Figura 3). Porém, foi possível obser- 

var estruturas internas, havendo concordância com os resulta- 

dos de ANGUS et al. (1981). 

Os oocistos tiveram diâmetro equatorial de 4,86 ± 0,26 

µm e diâmetro polar de 4,71 ± 0,24 µm, com índice morfométri- 

co de 0,97 ± 0,05. 

4.1.3. Oocistos corados pelo Ziehl-Neelsen modificado 

(Z-N/M) 

Oocistos nesta coloração aparecem como estruturas es- 

féricas ou ligeiramente sub-esféricas, de cor vermelho-pálido, 

porém, claramente distinguíveis contra um fundo verde (Figu- 

ra 4). Estes oocistos tiveram diâmetro equatorial de 3,20 ± 

0,01 µm e diâmetro polar de 3,10 ± 0,10 µm, com índice morfomé- 

trico de 0,97 ± 0,03. Considerações compatíveis com os resulta- 

dos observados foram previamente assinalados por HENRIKSEN & 

POHLENZ (1981) ao encontrar o parasita, que tinha aproximada- 
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FIGURA 3. Cryptosporidium sp. - oocistos  (  ) nas fezes de

suínos, Giemsa. 1000 X. 
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FIGURA 4. Cryptosporidium sp. - oocistos (  ) nas fezes de

suínos, Ziehl-Neelsen/modificado. 1000 X.



mente 3-6 µm de diâmetro. 
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4.1.4. Oocistos avaliados por contraste de fase em centrí- 

fugo-flutuação (CF-CF) 

Por esta técnica os oocistos caracterizam-se como es- 

truturas esféricas a sub-esféricas, brilhantes contra um fundo 

escuro, evidenciando uma ou mais manchas escuras no interior 

do oocisto (Figura 5), o que os separa dos leveduriformes, pois 

estes apresentaram um só núcleo como estrutura interna. O pa- 

rasita, quando observado em contraste de fase, tinha como valo- 

res de diâmetro equatorial 6,39 ± 0,56 e de diâmetro polar 6,22 

± 0,56, com índice morfométrico de 0,97 ± 0,01. 

Descrição semelhante, quando ao observado no interior 

do oocisto foi relatada por RESSE et al. (1982) e WILSON & A- 

CRES (1982). 

4.2. Aspectos morfométricos dos oocistos de Cryptosporidium pa- 

rasitos de suínos 

Oocistos de Cryptosporidium de mamíferos têm sido ca- 

racterizados por seu pleormofismo. Desta maneira tem sido pos- 

sível observar duas espécies, assinaladas como C. muris e C. 

parvum, pois baseando-se em técnicas tintoriais ou por centrí- 

fugo-flutuação em contraste de fase, foi possível avaliar modi- 

ficações quanto aos diâmetros polar e equatorial. 

Ao se comparar as medidas dos diâmetros polar e equa- 
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FIGURA 5. Cryptosporidium sp. - oocistos (   ) nas fezes de

suínos, centrífugo flutuação modificada em contras- 

te de fase. 1200 X. 
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torial de oocistos de Cryptosporidium, procedentes de um plan- 

tel de suínos, utilizando-se as técnicas de coloração de S-AM, 

Giemsa, ZN-M e CF-CF, observou-se que havia diferenças signifi- 

cativas entre elas (Tabela I). 

UPTON & CURRENT (1985) reafirmaram existir duas espé- 

cies do gênero Cryptosporidium para mamíferos o que diferiu de 

LEVINE (1984), e como se observou no parágrafo anterior modifi- 

cações podem estar relacionadas às técnicas utilizadas no diag- 

nóstico dos oocistos (Tabela 1) . 

A comparação das quatro retas de regressão (Figuras 

6, 7, 8, 9) ilustrou as modificações que ocorreram nos oocis- 

tos provenientes de suínos, nas diferentes técnicas de diagnós- 

tico. Comparação sem este tipo de avaliação foi feita por JOY- 

NER (1982) entre espécies do gênero Eimeria, entre espécies do 

gênero Sarcocystis parasitas de ruminantes, que tinham o cão 

como hospedeiro definitivo (FIGUEIREDO, 1989), ou mesmo ao se 

comparar modificações intra-específicas de oocistos de Hammon- 

dia heydorni (TADROS & LAARMAN, 1976, DUBEY, 1977), elimina- 

dos nas fezes de cães e do cachorro do mato (PEREIRA, 1987). 

Das técnicas utilizadas, as que mais modificaram a es- 

trutura dos oocistos foram ZN-M, Safranina-AM e Giemsa, enquan- 

to que a CF-CF, foi a que menos modificou. Desta maneira, com 

esta, as medidas se aproximam das medidas propostas por TYZZER 

(1910) e UPTON & CURRENT (1985) para Cryptosporidium muris. 



TABELA 1. 

Avaliação de quatro técnicas utilizadas na identificação 

de oocistos do gênero Cryptosporidium provenientes de suínosa
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FIGURA 6. Regressão linear dos diâmetros polar e equatorial de 

oocistos do gênero Cryptosporidium, corados com Sa-

franina-AM, provenientes de suínos. 
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FIGURA 7. Regressão linear dos diâmetros polar e equatorial de 

oocistos do gênero Cryptosporidium, corados com Giem-

sa, provenientes de suínos. 



57. 

FIGURA 8. Regressão linear dos diâmetros polar e equatorial de 

oocistos do gênero Cryptosporidium, corados com Ziehl

-Neelsen/modificado, provenientes de suínos. 
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FIGURA 9. Regressão linear dos diâmetros polar e equatorial de 

oocistos do gênero Cryptosporidium, em contraste de

fase, provenientes de suínos. 
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4.3. Diagnóstico histológico de Cryptosporidium sp. em suínos 

Quanto aos cortes histológicos de secções intestinais 

de suínos com 50 dias de idade, fase de recria, apresentaram- 

se negativos para o diagnóstico de Cryptosporidium. Isto se de- 

ve a obstáculos para o diagnóstico, tais como área seccionada 

não invadida pelo parasita e limitada amostragem (POHLENS et 

al., 1978b), já que este parasita não causa lesões macroscó- 

picas, dificultando a escolha das áreas a serem submetidas a 

cortes histológicos. GARCIA et al. (1983), concluíram que seis 

de oito pacientes foram diagnosticados para a infecção por Cryp- 

tosporidium, por biópsia intestinal, sendo que 8 dos 8 pacien- 

tes foram positivos usando-se a técnica de Ziehl-Neelsen/modi- 

ficada. Os mesmos autores destacaram portanto que exame de fe- 

zes assumiu a função de uma amostra de todo o trato intesti- 

nal. 

4.4. Infecção experimental em camundongos com oocistos de Cryp- 

tosporidium isolados de suínos 

Camundongos livre da infecção por Cryptosporidium fo- 

ram infectados com aproximadamente 2 x 102 oocistos provenien- 

tes de suínos. Decorridos três dias após inoculação (PI) (Fi- 

gura 10), foi necropsiado o 1º grupo de camundongos onde ne- 

nhum fora positivo para oocistos de Cryptosporidium em exame 

feito do conteúdo intestinal quando se utilizaram as técnicas 

de coloração no presente trabalho. Por outro lado, nenhuma for- 
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FIGURA 10. Fluxograma do resultado da infecção experimental em 

camundongos por Cryptosporidium sp., provenientes

 

de suínos. 
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ma endógena do parasita foi observada na superfície das vilosi- 

dades intestinais. 

No segundo grupo, necropsiado aos seis dias PI, dois 

dos camundongos apresentam formas endógenas do parasita na su- 

perfície das vilosidades do intestino, restringindo-se ao í- 

leo, sendo observadas em Hematoxilina e Eosina (H.E.) (Figura 

11), Giemsa (Figura 12 e 13), Toluidina (Figura 14) e Trichrô- 

mico de Mansson (Figura 15). Nenhum oocisto foi encontrado no 

conteúdo intestinal destes camundongos. 

Decorridos nove dias PI, todos os camundongos inocula- 

dos e necropsiados foram positivos para Cryptosporidium. Os oo- 

cistos foram identificados nas fezes, pelas técnicas utiliza- 

das neste trabalho e as formas endógenas foram observadas no 

duodeno e jejuno. 

Nos camundongos inoculados e necropsiados aos 12 dias 

PI, apenas um camundongo não se observou formas endógenas do 

parasita, porém quando examinado seu conteúdo intestinal, cons- 

tatou-se a presença de oocistos Cryptosporidium. Os está- 

gios endógenos foram visualizados nas microvilosidades do jeju- 

no. 

Nenhum estágio endógeno ou mesmo oocistos no conteúdo 

intestinal, foram observados nos 16 animais controle. 

Assim, dos 32 camundongos inoculados oralmente com oo- 

cistos provenientes de suínos, 53,12% adquiriram a infecção, 

entretanto, nenhum dos camundongos teve diarréia. 

Os oocistos de Cryptosporidium observados nas fezes 

dos camundongos inoculados experimentalmente, tiveram como va- 
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FIGURA 11. Cryptosporidium sp. (  ) - Corte histológico de

intestino de camundongos infectados com oocistos 

provenientes de suínos. H.E., 1000 X. 
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FIGURA 12. Cryptosporidium sp. (  ) - Corte histológico de in-

testino de camundongos infectados com oocistos pro- 

venientes de suínos. Giemsa, 400 X. 
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FIGURA 13. Cryptosporidium sp. (  ) - Corte histológico de in-

testino de camundongos infectados com oocistos pro- 

venientes de suínos. Giemsa, 1000 X. 
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FIGURA 14. Cryptosporidium sp.  (  ) - Corte histológico de in-

testino de camundongos infectados com oocistos pro- 

venientes de suínos. . Toluidina, 1000 X. 
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FIGURA 15. Cryptosporidium sp. (  ) - Corte histológico de in-

testino de camundongos infectados com oocistos pro- 

venientes de suínos. T. masson, 1000 X. 
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lores de diâmetro equatorial 5,97 ± 0,89 µm e de diâmetro polar 

5,84 ± 0,87 µm, quando observados e medidos ao contraste de fa- 

se, com índice morfométrico de 0,98 ± 0,02. 

A análise gráfica da forma do oocisto se encontra na 

Figura 16. 

Poucas formas endógenas do parasito foram observadas 

nas vilosidades dos animais que adquiriram a infecção. Isto po- 

de ser explicado por SHERWOOD et al. (1982), que afirmaram que 

camundongos com 21 dias de idade, apresentaram pouca susceptibi- 

lidade à infecção por Cryptosporidium. 

Comparando-se as quatro diferentes colorações histoló- 

gicas, ou seja, H.E., Giemsa, Toluidina e T. masson, as formas 

endógenas foram identificadas e o parasita teve penetração ade- 

quada do corante, afirmativa esta assinalada por KIRKPATRICK & 

FARRAL (1984). No tecido corado com H.E., o parasita não apre- 

sentou grande contraste ao ser observado, muitas vezes dificul- 

tando sua visualização quando observado em menor aumento. Já o 

tecido corado pelo Giemsa, apresentou o parasita bem visível e 

de fácil identificação nas microvilosidades. As colorações por 

Toluidina e Trichrômico de Masson também apresentavam boa identi- 

ficação do parasita. 

4.5. Identificação de oocistos de Cryptosporidium em Rattus 

rattus

Seis Rattus rattus que foram capturados no depósito de 

ração da criação de suínos, onde a sua presença era constante. 
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Estes permaneceram por 2 dias em gaiola, recebendo água e ra- 

ção ad libitum. Após dois dias foram necropsiados e o conteúdo 

intestinal recolhido para exame. Nas fezes coradas com ZN-M, 

S-AM, Giemsa e CF-CF, constatou-se a presença de oocistos de 

Cryptosporidium. Os oocistos encontrados nas fezes destes roe- 

dores tinham o diâmetro equatorial de 6,02 ± 0,93 µm e de diâ- 

metro polar 5,77 ± 0,96 µm, com índice morfométrico 0,95 ± 

0,02. 

4.6. Aspectos comparativos dos oocistos de Cryptosporidium pro- 

cedentes de suínos, camundongos e ratos 

A morfologia dos oocistos não diferiu da observada pa- 

ra os oocistos eliminados nas fezes de suínos, ratos e dos ca- 

mundongos inoculados experimentalmente. Da mesma maneira, va- 

riaram de esféricos a sub-esféricos. Mesmo quando se conside- 

rou cada uma das quatro técnicas de coloração do protozoário, 

ficou demonstrado que houve diferença no tamanho dos oocistos 

na relação dos diâmetros polar e equatorial (Tabela 2). 

Comparando-se o presente trabalho com outros (Tabela 

3), nota-se que as médias observadas foram semelhantes as de 

Cryptosporidium muris, sendo que a observação de um certo grau 

de pleomorfismo intra-específico foi assinalada anteriormen- 

te por JOYNER (1982) em espécies do gênero Eimeria em aves, 

e por PEREIRA (1986) em H. heydorni quando comparou os oocis- 

tos provenientes do cão e do cachorro do mato. 

Quando se comparou as retas de regressão dos oocistos 



TABELA 2. 

Aspecto comparativo dos oocistos 

do gênero Cryptosporidium provenientes de diferentes

hospedeirosa, utilizando-se o método de contraste de fase



TABELA 3. 

Espécies do gênero Cryptosporidium parasita de mamíferos
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provenientes dos suínos, camundongos e ratos (Figuras 9, 16 e 

17), medidas com auxílio do contraste de fase, verificou-se que 

havia pontos em comum, sugerindo tratar-se da mesma espécie, po- 

rém, em hospedeiros diferentes. As retas de regressão demons- 

traram a regularidade da distribuição espacial dos pontos de 

confronto entre os diâmetros polar e equatorial, para os oocis- 

tos de Cryptosporidium obtidos de amostras da suinocultura ana- 

lisada. 

4.7. Aspectos gerais sobre o manejo da criação de suínos 

O resultado das análises de fezes de suínos por cate- 

goria, está representado na Tabela 4. Os animais desta criação, 

na fase de recria, apresentaram-se positivos para Cryptospori- 

dium (Tabela 5), quando se utilizavam-se as técnicas de Z-N/M, 

Giemsa, Safranina-AM e centrífugo flutuação em contraste de fa- 

se. Estes animais apresentavam-se com diarréia aquosa e fética. 

Da mesma maneira, LINKS (1982), TZIPORI et al. (1982), TZIPORI 

et al. (1981), MOON & BEMRICK (1981), SANFORD (1987), BELCHEV 

et al. (1984), CABRERA (1985), AYENI et al. (1985) e TOCAL 

(1987), também encontraram oocistos do gênero Cryptosporidium 

em fezes de suínos, sem contudo definirem a que espécie o para- 

sita pertencia. 

Os animais positivos para o gênero Cryptosporidium en- 

contravam-se na fase de recria. Antes de irem para esta fase, 

estes animais passavam por mudança de instalação, separação da 

mãe e mudança de alimentação, dando oportunidade para que o pa- 
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FIGURA 16. Regressão linear dos diâmetros polar e equatorial de

oocistos do gênero Cryptosporidium, em contraste de

fase, provenientes da infecção experimental de camun- 

dongos com oocistos de suínos. 
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FIGURA 17. Regressão linear dos diâmetros polar e equatorial de 

oocistos do gênero Cryptosporidium, em contraste de

fase, provenientes de Rattus rattus. 



TABELA 4. 

Parasitismo observado nas diversas categorias de uma criação de suínos 



TABELA 5. 

Técnicas utilizadas 

para o diagnóstico do gênero 

Cryptosporidium nas diversas categorias da criação de suínosa 
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rasita se manifestasse nos animais. Semelhante observação foi 

colocada por SANFORD (1987), que relacionou imunosupressão cau- 

sada por "stress", criando oportunidade à proliferação deste 

parasita. 

Mudanças na prática de manejo desta criação, tais co- 

mo uma pré-adaptação à ração de recria dada aos animais antes 

do processo de desmame, a ida dos leitões à nova instalação pa- 

ra a fase de recria, com a mãe e permanecendo esta com os lei- 

tões por uma semana, trouxeram uma melhora com relação à diar- 

réia dos animais e não houve casos de morte de leitões, como 

ocorriam antes deste procedimento sendo raros os casos com 

Cryptosporidium. 

Nesta propriedade foi observado estreita relação en- 

tre os suínos, independentes das fases da criação, e os ratos 

(R. rattus) que se alimetavam nas pocilgas e no depósito de ra- 

ção deste local, facilitando com isso a disseminação desta pro- 

tozoose na criação (Figura 18). 
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FIGURA 18. Fluxograma da possível disseminação da criptospori- 

diose na suinocultura estudada. 



1. O protozoário encontrado nas fezes dos suínos e ra- 

5. CONCLUSÕES

tos em condições naturais e experimental em camundongos, é Cryp- 

tosporidium muris. 

2. Os fatos de os oocistos de C. muris da mesma amostra 

de fezes de suínos terem dimensões médias significativamente di- 

ferentes quando corados por Safranina-AM, Giemsa, Ziehl-Neelsen/ 

modificado e os que foram diagnosticados por contraste de fase, 

demonstrou o quanto cada uma das técnicas é capaz de interferir 

no tamanho destas formas. 

3. A inoculação experimental de oocistos de C. muris pro- 

cedentes de suínos em camundongos, é capaz de determinar a in- 

fecção, com seis dias de período pré-patente. 

4. As medidas dos oocistos procedentes de suínos e ra- 

tos da mesma suinocultura e as obtidas da inoculação experimen- 

tal de camundongos, são semelhantes às observadas para C. muris 
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em contraste de fase. 

5. Observou-se na propriedade estreita relação entre 

suínos e ratos, estes se alimentando nas pocilgas e no depósi- 

to de ração, com isto facilitando a disseminação desta proto- 

zoose na criação. 
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APÊNDICE 1

DIARRÉIA EM UM FELINO ASSOCIADA A INFECÇÃO POR Cryptosporidium 

muris TYZZER, 1910 (APICOMPLEXA: CRYPTOSPORIDIIDAE) 

Diarrhoea in a feline associated to Cryptosporidium muris

Tyzzer, 1910 (Apicomplexa: Cryptosporidiidae)

Carlos Wilson G. Lopes 1 

Teresa Cristina B. do Bomfim 2 

RESUMO - Um caso agudo de diarréia mucóide associada ao Cryp-

tosporidium muris foi observado em um gato com alterações clí-

nicas caracterizadas por inapetência, perda de peso, pelo ar- 

repiado e sem brilho. Os organismos observados nas fezes carac- 

terizavam-se por formas circulares e ovóides com 6,23 ± 0,30 

por 5,84 ± 0,32 µm de diâmetro. Quando corados pela safranina 

tomavam tonalidade vermelho róseo. 

UNITERMOS - Felino, gato, diarréia, criptosporidiose 

SUMMARY - A case of diarrhoea associated to Cryptosporidium

muris in a cat was described. Clinical signs were characterized

by anorexia, lost of weigh, rug hair coat and briteless, and 
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mucous diarrhoea. Organisms observed were characterized by 

having pleomorphic forms varied from rode shapped to round 

forms; but, when stained with safranin acquired a red-rose 

tonality. The diameter of the forms measured from 6.23 ± 0.30 

by 5.84 ± 0.32 µm in diameter. 

UNITERMS - Feline, cat, diarrhoea, cryptosporidiosis 

INTRODUÇÃO

Protozoários do género Cryptosporidium tem sido observa-

dos parasitando as microvilosidades das células do sistema

digestivo ou observadas a presença de oocistos nas fezes de 

camundongos (TYZZER, 1910), cobaios (JERVIS et al., 1966),

bovinos (SCHMITZ & SMITH, 1975), caprinos (TZIPORI et al., 

1982), coelhos (REHG et al., 1979), felinos (DUBEY & PANDE, 

1963; ISEKI, 1979; OGASSAWARA et al., 1986; POONACHA & PI- 

PPIN, 1982), suínos (TZIPORI et al., 1981), eqüinos (SNYDER 

et al., 1978) e no homem (REESE et al., 1982; ANDERSON et 

al., 1982; WEIKEL et al., 1985). 

Surtos de diarréia têm sido associados a este protozoário 

em diversas espécies de mamíferos (ANGUS, 1983), "po-

dendo ser observados em associação com outros agentes etioló- 

gicos (POHLENZ et al., 1978; CLERIHEW, 1980; STEMMERMANN et 

al., 1980) ou mesmo assinalados em hospedeiros imunosupri-

midos (SNYDER et al., 1978). 

Este trabalho tem como objetivo assinalar a presença de 

oocitos de C. muris nas fezes de um felino adulto, sem raça 

definida, cujos sinais clínicos foram caracterizados por i- 

napetência, perda de peso, pelo arrepiado e sem brilho e com 
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diarréia do tipo mucóide. Este animai foi recolhido na rua e 

levado para domicílio humano onde foi cuidado e alimentado. A 

diarréia veio a desaparecer 3 dias após o animal ter sido re- 

colhido na rua. 

MATERIAL E MÉTODOS

Fezes diarréicas do animal foram recolhidas em um frasco 

de plástico, onde adicionou-se formol a 10% 3 vezes mais ao

volume das fezes. 

Exame de fezes foram feitos para pesquisa de parasitos u- 

tilizando-se solução saturada de açúcar, contraste de fase em 

microscópio Wild M-20 e esfregaços das fezes corados em Giem- 

sa e Safranina para pesquisa de protozoários. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No material examinado foi observado estruturas circulares 

e ovóides medindo aproximadamente 6,23 ± 0,30 por 5,84 ± 0,32 

um de diâmetro com auxílio de microscópio de contraste de fa- 

se ou quando as fezes foram coradas pela safranina. Nesta úl- 

tima, estes organismos coraram-se em vermelho róseo podendo 

ser observados isoladamente (Fig. 1) ou em grupos em pedaços 

de mucosa (Fig. 2). Grande também foi o número de bactérias, 

leveduriformes e alguns oocistos de Cystoisospora rivolta

(Grassi, 1879) Frenkel, 1977. 

Organismos como estes, já foram observados anteriormente as- 

sociados ou não a processos diarréicos em diversas espécies 

(ANDERSON, 1982; ANGUS et al., 1982; POONACHA & PIPPIN, 1982; 
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ANGUS, 1983). Quanto aos aspectos morfométricos dos oocistos 

observados neste trabalho foram semelhantes aos descritos pa- 

ra Cryptosporidium muris por TYZZER, 1910 e UPTON & CURRENT

(1985) (Tabela 1) apesar do proposto por LEVINE (1984) onde

considera C. muris a única espécie válida encontrada em ma-

míferos. 
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TABELA 1. Espécies do gênero Cryptosporidium parasitas de mamíferos.
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FIGURA 1. Cryptosporidium muris. Oocisto   observado iso-

ladamente. Safranina, 1000 X. 

FIGURA 2. Cryptosporidium muris. Numerosos oocistos de C. mu-

ris       em um fragmento de mucosa. Safranina, 1000 X.
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